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Resumo 
A presente proposta de trabalho objetiva investigar, na obra de Pier Paolo Pasolini (1922-1975), aquele período do “intelectual corsário”, seja nos seus escritos seja em seus filmes. Em tais escritos e filmes, Pasolini identifica, na forma de um diagnóstico, alguns sintomas que afetaram cotidianamente, dos indivíduos nas suas disposições e faculdades, em virtude da “mutação antropológica” decorrente do avanço tecnológico no neocapitalismo. A nova racionalidade tecnológica transformou radicalmente a sociedade italiana, substituindo assim aquela que tinha de mais íntimo, a saber, todo um modo próprio de viver, dando- lhe outros sentimentos, outra maneira de pensar, de viver, outros modelos culturais. Essas mudanças afetaram os indivíduos em sua constituição antropológica e cultural, desde o corpo, a fala, os sentimentos, os comportamentos, os valores, a expressividade, dentre outros. Esta nova racionalidade totalizante institui novos modelos sociais para a civilização, que se realiza no ato do consumo como nova felicidade. Tal fato acarretou uma crise do estatuto antropológico, algo que influenciou, decisivamente, a prática cotidiana, o sentimento de comunidade e toda uma cultura anteriormente constituída e vivenciada.
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Technological rationality and disappearance of a popular culture in the work of Pasolini

Abstract

This proposed study aims to investigate the work of Pier Paolo Pasolini (1922-1975), that period of "intellectual privateer" either in his writings or in his films. In such writings and films, Pasolini identifies, as a diagnosis, some symptoms that affect daily basis, individuals in their provisions and powers under the "anthropological mutation" due to technological advances in neo-capitalism. The new technological rationality radically changed Italian society, thus replacing one that was more intimate, namely a whole own way of life, giving him other feelings, another way of thinking, living, other cultural models. These changes affected individuals in its anthropological and cultural constitution, since the body, speech, feelings, behaviors, values, expressiveness, among others. This new totalizing rationality establishing new social models for civilization, which takes place in the act of consumption as a new happiness. This fact led to a crisis of anthropological status, something that influenced decisively the daily practice, the sense of community and an entire culture previously constituted and experienced
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Para tratar tal problemática da cultura e o risco de seu desaparecimento no presente em virtude da nova racionalidade tecnológica,
 é preciso antes de tudo uma compreensão de que a rápida industrialização da Itália provocou, conforme Pasolini, inúmeras degenerescências, as quais afetaram cotidiano da sociedade italiana como um todo. Nesse último período de sua obra, Pasolini realizou um diagnóstico acerca das várias perdas uma vez que a cultura na sua dimensão antropológica estaria por desaparecer. Tais perdas são identificadas na forma como afetou os italianos, a saber: na sensibilidade; na corporeidade e nos liames comunitários. No entender do autor, o homem não é mais aquele das ciências humanas e sim um homem da nova revolução tecnológica
. 

Em razão dessa rápida industrialização ocorrida na Itália, fruto da modernização italiana nos anos sessenta, predominou a cultura hedonista e consumista difundida pelos mass media com a máxima eficiência tecnológica, contaminando assim todas as camadas sociais, em que as culturas particulares e diferenciadas poderiam até representar formas de oposição à ideologia burguesa. Dessa maneira, Pasolini reflete sobre as novas formas das relações estabelecidas nesse novo contexto, isto é, aquele produzido pela a racionalidade tecnológica. Tal fato acarretou uma crise do estatuto antropológico, algo que influenciou, decisivamente, a prática cotidiana, o sentimento de comunidade e toda uma cultura anteriormente constituída e vivenciada
. 
Pasolini identifica a substituição de certa tradição humanista, modificada por uma nova cultura, aquela de massa, produzida pela nova relação instituída mediante a tecnologia. A nova racionalidade tecnológica transformou radicalmente a sociedade italiana, substituindo aquilo que ela tinha de mais íntimo, ou seja, todo um modo próprio de viver, dando-lhes outros sentimentos, outra maneira de pensar, de viver, outros modelos culturais. Tais mudanças afetaram assim os indivíduos em sua constituição antropológica
 e cultural, desde o corpo, à fala, os sentimentos, os comportamentos, os valores, à expressividade. Conforme escreve Pasolini: 

(...) poder industrial transnacional, que engloba sistemas econômico-sociais diferentes numa mesma lógica ‘sacrílega’, de extinção das ‘histórias particulares’ e nacionais, de cruel repressão da ‘diversidade’, de liquidação do ‘romanesco’ e da ‘aventura’ e do ‘sentimento’, de destruição do velho mundo da ‘beleza’ e ‘reconstrução do novo (por enquanto horrendo)’ de subversão da ‘qualidade de vida’, de ‘unificação’ e ‘homologação’ tecnológica, etc. E há – do ocidente ao oriente e, em parte, próprio Terceiro Mundo – o ‘bem-estar’ como ‘mito’ que subverte todo ‘valor ‘tradicional, a ‘novidade’ da técnica e da informação como cancelamento de ‘todo o passado’, o consumismo como desencadeamento de ‘agressividade industrial’
. 

Em tal contexto, oriundo da nova racionalidade tecnológica, Pasolini reconhece que os “[...] homens tendem cada vez mais a considerar o que lhes acontece como inteiramente previsto e normal; a civilização técnica e a produção em série determinam milhões de destinos todos iguais”
. O modelo de padronização trouxe, com efeito, uma mudança no estatuto antropológico italiano, pois todos aqueles valores humanistas e seculares foram destruídos, assim como toda uma cultura própria, quer aquela oriunda do povo, quer aquela própria da burguesia. No seu entender: 

A cultura italiana modificou-se no vivido, no existencial, no concreto. A alteração consiste no facto de a velha cultura de classe (com as suas divisões nítidas: cultura de classe dominada, ou popular, cultura da classe dominante, ou burguesa, cultura das elites) foi substituída por uma nova cultura interclassista: que se exprime através do modo de ser dos italianos, através da sua nova qualidade de vida. As opções políticas, enxertando-se no velho húmus cultural, eram coisas; enxertando-se neste novo húmus cultural, são outra. Um operário ou um camponês marxista dos anos quarenta ou cinqüenta, na hipótese de uma vitória revolucionária, teria mudado o mundo de uma maneira; hoje, na mesma hipótese, mudá-lo-ia de outra maneira. Não pretendo fazer profecias: mas não escondo que estou desesperadamente pessimista. Quem manipulou e radicalmente (antropologicamente) transformou as grandes massas camponesas e operárias em Itália foi o novo poder que me é difícil definir: mas tenho a certeza de que é o mais violento e totalitário que jamais existiu: ele altera a natureza das pessoas, penetra no mais profundo das consciências. Assim, sob as opções conscientes, há uma coerciva, agora já comum a todos os italianos: e esta última não pode deixar de deformar as primeiras
. 
De acordo com Pasolini, a destruição da cultura como dimensão antropológica é ocasionada pela nova racionalidade tecnológica, que provocou uma perda de valores, que eram próprios desta sociedade, acarretando, assim, a destruição de uma cultura própria do povo, isto é, a forma como esse povo se relacionava com a sua religião e com as suas crendices, com a sua família e com a pátria, mas também com todos os valores culturais humanista dessa sociedade. Segundo argumenta Pasolini, “[...] a passagem de uma cultura humanista para uma cultura uma cultura técnica coloca em crise a própria noção de cultura. Vítimas dessa crise são, sobretudo, os jovens.
”. Com isso surgiu uma nova cultura, a saber, aquela da “civilização dos consumos”, que vive o hedonismo e as novas técnicas como um novo poder.  Dessa racionalidade tecnológica resulta aquilo que Pasolini denomina de inexpressividade, fenômeno mais que presente na nova juventude. No entender de Pasolini: 
Os jovens de dezesseis, dezessete e dezoito anos completamente gastos, que não sabem dizer nada sobre seu trabalho e seus amores (a não ser os dados denotativos puros e simples: ‘Sou mecânico. Minha namorada se chama Maria. Encontrei com ela ontem à noite e dormimos juntos), que despertam subitamente – como autômatos que voltaram a ser homens- quando falam de motores
.

 As classes populares, que também possuíam modelos próprios, foram afetadas por uma onda de padronização, que não atingiu apenas de forma física as pessoas, mas incidiu precisamente na subjetividade delas. De acordo com Pasolini, tal fato gerou “[...] a nova língua técnica que substitui a língua humanista
. Tal fenômeno é símbolo da vida linguística do futuro, isto é, de um mundo inexpressivo, sem particularismos nem diversidade de culturas, perfeitamente padronizado e aculturado” 
. Segundo escreve Pasolini: 

[...] deve-se notar que essa religião do motor é a reprojeção no mundo moderno, religiosamente degenerado, do Deus clássico das religiões da civilização mediterrânea, que durou até poucas década atrás, e que começou a se extinguir lentamente a partir da Revolução Francesa (para que passamos nos entender simplicificamente): ou seja, quem ressurge no motor não é o Deus Otiosus dos primeiríssimos homens, não é um Deus urânico definitivamente morto por Zeus e afins: mas é precisamente Zeus, que voltou a ser tal depois que sua solarização passou através do crivo dos filósofos e do racionalismo. Em suma: trata-se de uma explosão irracional, dos último estertor do mundo mágico camponês, que criou as religiões tais como hoje são codificadas (com todas as suas estratificações e sobrevivências). Não confronto histórico entre o velho mundo agrícola, que ainda sobrevive, e nossa civilização técnica, que só pôde se configurar, em seus níveis mais baixos, como cratofania
. 
Em seu diagnóstico, Pasolini combate o vazio da cultura no presente, provocado pela perda dos valores e pela nova cultura, a saber, aquela da “civilização dos consumos” e tecnológica. Ao se reportar ao modo de ser dos indivíduos após essas mudanças provocadas pela racionalidade tecnológica, Pasolini descreve: “[...] eles são culturalmente, psicologicamente, e o que é mais impressionante, fisicamente intercambiáveis. No comportamento cotidiano, mímico, somático, não há mais nada que distinga”
. Dessa maneira, a vida cotidiana revela a degradação sujeita às normas do consumismo: reflexo de um futuro apocalíptico
.  Pasolini acrescenta ainda:

A ânsia do consumo é uma ânsia de obediência a uma ordem não pronunciada. Em Itália todos sentem a ânsia, degradante, de serem iguais aos outros no consumir, no ser feliz, no ser livre, porque é esta a ordem que inconscientemente receberam, e a que cada um <deve> obedecer, sob pena de se sentir diferente. Nunca a diferença foi uma culpa tão assustadora como neste período de tolerância. A igualdade não foi conquistada de facto, mas é uma falsa igualdade recebida de presente
. 
Em virtude da nova racionalidade tecnológica, o sistema de comunicação dissolveu as diversidades culturais, étnicas, substituindo os antigos referenciais culturais humanistas, por um hedonismo neolaico. Com isso, Pasolini afirma que o “[...] novo poder burguês, de fato, requer dos consumidores um espírito totalmente pragmático e hedonista: só num universo tecnicista e puramente terreno pode ciclo da produção e do consumo se realizar segundo sua natureza própria”. 
  Daí Pasolini sustentar: 

No seu laconismo de fenômeno que se revelou de repente à nossa consciência, e já tão acabado e definitivo, que os novos industriais e os novos técnicos são completamente laicos, mas de um laicismo que já não mede forças com a religião. Este laicismo é um <novo valor> nascido na entropia burguesa, onde a religião está a definhar como autoridade e forma de poder e só sobrevive na medida em que é um produto natural de enorme consumo e forma folclórica por enquanto explorável
. 

Pasolini identificou, de acordo com o seu diagnóstico, que a nova civilização pós-humanista
 é completamente laica, mas que esse laicismo é completamente diferente, daquele do passado, pois não se confronta com a igreja, uma vez que a igreja se encontra completamente subordinada às imposições do novo poder burguês. Dessa forma Pasolini afirma: “[...] não há, de fato, nada de religioso no modelo do homem jovem e da mulher jovem propostos e impostos pela televisão. Trata-se de duas pessoas que avaliam a vida somente através de seus bens de consumo”
. Nesse sentido, o novo poder impõe que a igreja destrua todos os seus sentidos paróquias, arcaicos e comunitários, transformando todos os sentidos em mercadoria de consumo.  Segundo observa Pasolini: 

Agora, porém, a Igreja me parece, em certo sentido, ainda mais subordinada ao Capital do que antes. Com efeito, antes, a Igreja salvava naquela porção de autenticidade que havia no mundo pré-industrial e camponês (e naquela porção de artesanato que ainda se conservava nas velhas indústrias): agora, ao contrário, ela não tem contrapartida. Não pode sequer dizer que, por seu turno, instrumentaliza o Capital: na verdade, o Capital instrumentaliza a Igreja somente por hábito, para evitar guerras religiosas, por como. Na realidade, a Igreja não lhe serve mais. Se ela não existisse, ele poderia dispensá-la. Ora, em caso desses tipos, a instrumentalização deve ser recíproca, a fim de que sirva a ambas as partes.a esse ponto, portanto, a Igreja deveria distinguir suas próprias festividades (se é que ainda, arcaicamente, as conserva) das festividades do Consumo. Deveria distinguir, para dizê-lo numa só palavra, a hóstia do panettone. Esse embrassons-nous entre religião e produção é algo atroz. E, com efeito, o que dele resulta é intolerável à vista e a todos os demais sentidos
. 

Ante tais mudanças, Pasolini responsabiliza os aparatos tecnológicos da comunicação como difusores dessa nova ideologia hedonista do consumo, pela imposição de uma nova linguagem do comportamento na realidade, na qual desaparece qualquer diferença no modo de expressão. No seu entender: “[...] a revolução dos meios de informação foi ainda mais radical e decisiva. Por meio da televisão, o Centro assimilou o país inteiro, que era historicamente tão diferenciado e rico em culturas originais”. 
 Conforme sustenta Pasolini: 

A busca a mercado que a televisão realiza é típica da cultura de massa: e a ‘massa’, naturalmente, é interclassista. É uma média intensamente indiferente e indiferenciada das exigências dos operários, dos burgueses, dos camponeses, dos subproletários: de modo que, na realidade, não se leva em conta nenhuma das exigências reais desses vários grupos sociais de cidadãos, mas leva-se em conta uma média irreal. Desse modo, a cultura televisiva é uma cultura tipicamente alienante
. 

       
Para Pasolini, o novo poder constrange a todos e os indivíduos singulares devem ser substituídos pelo homem– massa
, pois todos devem aderir a esses novos modelos impostos pela padronização cultural. O resultado desse processo é uma crise generalizada, em virtude da destruição da cultura no sentido antropológico, restando apenas a “irrealidade dos novos modelos de comportamento vinculados ao novo modo de vida: algo que teria conduzido as relações cotidianas dos indivíduos a um conjunto de irracionalidade” 
. Nesse sentido, Pasolini adverte:

É claro que a história não será mais doravante a história de nações, ou seja, de poderes nacionais: mas será a história de toda a humanidade, unificada e homologada pela civilização industrial e tecnológica (para nos expressarmos com a máxima simplicidade). O poder, que era nacional, tende a se transformar em transnacional: continuando a ser poder
. 

Nesse processo de racionalização tecnológica, a televisão promoveu um modelo de padronização em toda Itália, impondo assim um modo de ser, um modo de vestir, de se comportar, criando uma verdadeira padronização social, uma vez que os novos modelos impostos por esse aparato tecnológico não só afetavam a burguesia, mas, igualmente, a camada popular e a periferia. Prova disso é a dificuldade de se estabelecer uma distinção entre quem era pertencente à burguesia ou quem era pertencente às camadas populares, visto que os modelos de comportamentos eram os mesmos. Conforme escreve Pasolini: 

As <camadas médias> mudaram radicalmente – eu diria mesmo antropologicamente. Os seus valores positivos já não são os caceteiros e clericais, mais sim os valores (ainda vividos só existencialmente e não <nomeados.) da ideologia hedonista do consumo e da consequente tolerância modernista de tipo americano. Foi o próprio Poder – através do <desenvolvimento> da produção de bens supérfluos, da imposição do frenesi do consumo, da moda, da informação (sobretudo, de maneira imperiosa, a televisão) – que criou esses valores, deitando cinicamente pela borda fora os valores tradicionais e a própria Igreja, que era o seu símbolo
. 

Ainda sobre esse fenômeno, Pasolini sustenta que a televisão não deixa dúvida, pois os resultados o demonstram, de que é o meio de informação mais autoritário e repressivo do mundo. Comparados a ela, o jornal fascista e as inscrições de slogans mussolinistas nas fazendas são risíveis: como (dolorosamente) o arado comparado a um trator
. De acordo com os argumentos:

A responsabilidade da televisão em tudo isso é enorme. Não, é claro, enquanto ‘meio técnico’, mas enquanto instrumento de poder e poder ela própria. Ela não é apenas um lugar por onde as mensagens circulam, mas um centro elaborador de mensagens. É o lugar onde se concretiza uma mentalidade que de outro modo não se saberia onde instalar. É através espírito da televisão que manifesta concretamente o espírito do novo poder
. 

 Pasolini adverte que a nova civilização tecnológica utilizou os seus meios técnicos para impor a todos os italianos o modelo burguês, fazendo que toda cultura de outras classes sociais fosse esquecida (destruída) para dar lugar a um novo modo de viver, a saber: o modo de vida burguês. Daí ele afirmar que “[...] não basta reconhecer a burguesia como classe social, mais como doença”, pois, todos vão estar contaminados com o mal burguês. No seu entender: 

Chegou assim o momento em que não basta reconhecer a burguesia como classe social, mas como doença: reconhecê-la doravante como classe social é também ideológica e politicamente errado (ainda que isso seja feito através dos instrumentos do mais puro e inteligente marxismo-leninismo). Com efeito, a história da burguesia – através de uma civilização tecnológica que nem Marx nem Lênin podiam prever – encaminha-se agora, concretamente, no sentido de coincidir com a história do mundo inteiro. Isso é bom ou mau? Nem uma coisa nem outra, acredito; não quero pronunciar oráculos. Trata-se, simplesmente, de um fato. Todavia, creio ser necessário ter consciência do mal burguês, a fim de intervir eficientemente sobre esse fato, e contribuir para fazer que ele seja um pouco mais positivo do negativo
.
 Em sua investigação sobre a cultura burguesa, a política, a sociedade e o novo poder, Pasolini identifica ser essa nova racionalidade totalizante, pois institui novos modelos sociais para toda a civilização. Tal forma de civilização se realiza no ato do consumo como nova felicidade, pois esta nova racionalidade tecnológica é oriunda do avanço tecnológico do capitalismo contemporâneo. Para Pasolini: “[...] os italianos aceitaram com entusiasmo esse novo modelo que a televisão lhes impõe segundo as normas da produção criadora de bem-estar” 
.  Daí Pasolini afirmar:

Naturalmente, desde que começaram a se envergonhar de sua ignorância, começaram também a desprezar a cultura (característica pequeno-burguesa, que adquiriram rapidamente por mimetismo). Ao mesmo tempo, o jovem pequeno-burguês, ao adequar-se ao modelo ‘televisivo’ - que, por ser criação e desejo de sua própria classe, lhe é substancialmente natural -, torna-se estranhamento grosseiro e infeliz (...) a cultura que eles produzem, sendo de caráter tecnológico e estritamente pragmático, impede o velho ‘homem’ que ainda existe dentro deles de se desenvolver. Daí resulta neles uma espécie de retraimento das faculdades intelectuais e morais. 
 

Pasolini percebe que a Itália passa por uma completa padronização, originada pela nova racionalidade tecnológica, e que vem conseguindo extinguir da realidade todo e qualquer vestígio de uma antiga maneira de ser. Dessa forma, ele acusa a nova racionalidade de produzir uma massificação do pragmatismo oriunda do neocapitalismo. A sua observação é de que “[...] não há mais dissociação, porque a técnica não é a moderna personificação de Colombo, que se aproveita do financiamento do Poder para realizar (quase num plano meta-histórico) sua descoberta, mas sim o próprio aspecto operativo e pragmático do Poder” 
. Conforme o diagnóstico de Pasolini: 

[...] a adesão aos modelos impostos pelo centro é total e incondicional. Os verdadeiros modelos culturais são renegados. A abjuração consumou-se. Pode-se portanto afirmar que a ‘tolerância’ da ideologia hedonista desejada pelo novo poder é a pior das repressões da história humana. Como pôde tal repressão se exerce? Através de duas revoluções, internas à organização burguesa: a revolução das infra-estruturas e a revolução dos meios de informação. As estradas, a motorização etc., uniram estreitamente a periferia ao centro, abolindo qualquer distância material (...) impôs – como eu dizia – os seus modelos: os modelos desejados pela nova industrialização, que não mais se contenta com ‘um homem que consuma’, mas pretenda ainda que se tornem inconcebíveis outras ideologias que não a do consumo. Um hedonismo neolaico, cegamente esquecido de qualquer valor humanista e cegamente alheio às ciências humanas
. 

Com efeito, Pasolini demonstra como este avanço da racionalidade técnica representa um risco à integralidade antropológica e a toda uma cultura com valores próprios. Trata-se aqui de sua reflexão sobre o presente, mas também, de uma visão apocalíptica acerca desse fenômeno, visto que Pasolini alerta sobre as degenerescências ocasionadas pelo consumismo, a instrumentalização da vida e a dimensão destruidora causada por esse novo poder. Nesse sentido, ele afirma que a nova civilização dos consumos contagiou como doença toda a civilização. Conforme Pasolini descreve esse quadro:

A burguesia industrial capitalista como ‘doença’ que corrompe inexoravelmente toda civilização passada e inevitavelmente ‘contagia’ todos os seus opositores até chegar a coincidir com o mundo em sua totalidade. Disso deriva uma ‘leitura’ desesperada da realidade contemporânea e a prefiguração de um futuro angustiante
. 

(...) (e é um marxista que aqui fala, e justamente enquanto marxista) o novo poder consumista que é completamente irreligioso; totalitário; violento; falsamente tolerante, aliás, mais repressivo que nunca; corruptor; degradante (hoje, mais do que nunca, tem sentido a afirmação de Marx segundo a qual o capital transforma a dignidade humana em mercadoria
.
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